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Litigando  nesta  Cidade  Luti  Gaga  da •  CírffaW^SWvrtwWqi*»»! '  Jj*** 
da  Anunciante  com  a  Madre  Júlia  JMÍM  da  Btrf-iVW  W «JM-J" &%°™ 
o  Covento  de  Santa  Joanna  da  Cidade  de  Lisboa  /' stJblW««fcdminflyr$í** 
ftf  bens  de  huma  Capella  ,  q,M  nesta  m.sma  Cidade  tora-MnWirflld^Jf  W 
ascendentes  ,  *e  eoir.pozeráo  ambos  estes  collit.gantes  ao  duo  respeito  fof.*»* 
critura  de  Transação  ,  e  amigável  composição,  lavrada  na  Notta  de  Cattcnol 
cm  que  hoje  serve  o  Tabelião  Manoel  Marques.  Perdigão  aos.  a  de ■Outubro 
de  1766  ;C  representado  ahi  por  parte  da  dita  Madre  Ji.Ua  seu  Procurador 
Bastante  Caries  Manoel  Gago  da  Camará)  estipulando-se  na_roesma  Escritura., 
<IUC  a  dita  Madre  Júlia  teria  somente  em  -sisa  vida  a  Administração  dos  bens 
da  Capella  mencimada,  e  que  esta  por  sua  morte  pa.ssar.ia  ao  sobredito  Ir- 
mão  dá  Anunciante  Luiz  Ga»o  da  Gamara;  ou  à  seus  herdeiros  ,  se  pile  ja 
fosse  íaUecido;  tomando  o  dito  Procurador  da  Madre  Juha  ,  Carlos  Manoel 
Gao<»  d,i  Camará  immediatamente  posse  da  mesma  Capella  ;  e  continuando  a 
Administra-la,  e    cobrar    os    seus  rendimentos     em    nome     da    sua   Constituinte 

drCorVerSÔ  os    tempos;   e    ialleceo  Luiz    Gago    Irmão    da    Annnnciante  ,    que 
em   seu    testamento     a   deixou    por    herdeira    e    Administradora     da    mencionada 
Capella,  quando   vagasse  por  fallecimento   da  Madre  Júlia;   segundo    com   ella 
tinha    transigida:    mas   como  a  Annnnciante    não    sabia    se   era   viva    d.   morta 
a    Madre   Júlia,   continuou    o  seu   Procurador    Carlos  Manoel     Gago    da   Camará 
fconicoasciencia  de  verdadeiro   Procurador)    a  desfrutar    a  Capella     como    bens 
«roprios,    e   morrendo  este    se   meteu  deposse   na   mesma   Capella  D.   Maria  her. 
eira    do    Amaral   sem    titulo     legitimo,    Entretanto    a.pparece     Joaquim    Manoel 
Gaoo    da    Camará,    que    habilitando-se    como     íilho    bastardo    daqrielle   defunto 
Procurador  da    Madre    Julia    Carlos    Manoel   tomou    posse     da   sua     herança,    e 
consequentemente    revindicou.   tãobem     a    posse    em    que    seu    Pai    estivera     da 
mencionada   Capella  como  Procurador,    excluído     a    qne   endivubmente    toma- 
ra   por  seu   fallecimento  a   dita    D.  Maria    Ferreira   do  Amaral  ,    com    quem     cor-, 
reo   pleito,   obtendo  contra    ella    Sentença,  qne  julgou   por  melhor  a    sua  pos- 
se  na   Administração   da    Capella    em    continuação    da   qne   tivera     seu    Pai,   d» 
«ue  annella    que  clandestinamente    tomara    a   sua    contendora. 

He  depois  desta  Sentença  que  a  Annnnciante  certa  do  fallecimento  t.a 
Madre  Juila  ,  e  com  a  sua  intenção  fundada  no  traslado  da  Escritura  de  com- 
posição celebrada  por  esta  com  seu  Irmão  Luiz  Gago,  e  na  verba  do  testa- 
mento  deste  que  referindo-se  2  mesma  Escritura  chamova  a  Anunciante  pa- 
ra a  Administração  da  questionada  Capella,  he  depois  desta  Sentença  e  a- 
vista  de  taes  documentos  que  a  Annnnciante  propoz  ao  actual  possuidor  Joa- 
quim Manoel  Gago  da  Camará  a  Acção  de  Kevindicaçao  da  Captlla  ,  que 
sem  contradição  lhe  competia,  pela  dita  Eicretura  celebrada  entre  a  ultima 
possuidora    Madre    Julia,    c    seu    Irmão    Luiz    Gago,     e    pela   verba     do  testa- 

mento  deste.  .  ,  -         i-:„*L- 

O  Contender  Joaquim  Manoel,  que  nestes  termos  nenhuma  defeza  tinha 
que  opor  contra  a  Annnnciante,  depois  das  chicanas  do  Estilo  de  jurejuran- 
d«i-e  lançamento,  veio  com  huma  Excepção  de  coisa  migado,  e  deo  per 
prova  da  mesma  Excepção  unicamente  a  Certidão  da  Sentença  qne  acima  se 
diz    obteve   contra    D.   Maria  Ferreira  do    Amaral ,     em    que    se    lhe  ,,lgou   o 


possessorio   semente    da  Capella. 

V 


A* 
\ 


T$-3Y*> 


.  a  Mi^stro  mlg^u  f  rôvada  a  Excepção  .  ,a  vista  do  dito  Documento; 
•ondemnou  a  Annunciante  nas  custas  em  tresdobro ,  e  ao  slcu  -  Aç!evoga«Ío  em 
6U000  jFéi.s  para  as  despeza*  da  Relação  ,  e suspenção  de  advogar  no  juizo 
te  a  satisfação  da  multa:  e  na  conclusão  da  Sentença  diz .'.'que  ha  o  Col. 
ligante  Joaquim  Manoel  por  legitima  ,  competentemente  empossado,  e  inves- 
tido nos  bens.  da  Capell*  ,  com*se  a  questão  foíse  de  possessorio,  e  não  de- 
petitorio    da    Annunciante.  ?   ,  .   ..      ,   . 

Conelue-se  por  tanto  desta  Sentença  por  i>  que  a  Decizão  da  conten. 
d»  entre  Joaquim  Manoel  e  D.  Maria  Ferreira  do  Amaral  firma  Excepção 
reijuclicaro  a  favoç.  daqnelle  contra  quaesquer  terceires  que  julguem  ter  direito 
a  mesma  Capella  ,  e  que  estes  devem  ser  condemnados  nas  custas  em  tres- 
dobro >   se    intentarem   porper-lhe    Acção. 

i^.  A  Annunciante  espera  a  confirmação  desta  Sentença  na  casa  da  Supplic;*- 
fSo.C  *c  por  fatalidade  ahi  «e  confirmar)  para  aprender  à  sua  custa  então, 
que  as  Sentenças  proferidas  entre  duas  partes  induzem  Excepção  de  cot?* 
julgada  contra  3.  °  ,  que  nelle«,  não  foi  ouvido  ,  e  que  de  ora  em  dfantç. 
não  he  mister  que  se  dem  mais  os  trez  requizitos  de  identidade  de  Pessoa* 
coiza,  e  Acção  de  pedir,,  para  que  preceda?  as  Erecções  de  coiia  Jul- 
gada ! .. 


ajígnada   D.  Bíísída  da  Sineira  Camará   Viegas. 
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fUG  DE  JANEIRO   i8á4.  NA    PFí\   PO  DIÁRIO 


Memoria    da    violência    praticada    pelo    Governador    de 
Benguella  João  António   Fusich  ,  contra  o  Al- 
feres   Joaquim    Lopes    dos    Santos. 


Se   em   todos   os  tempos    o    insulto  feito   ao   Cidadão   fiel    as  Leis    ^taao^ 

Ers-tas  rfe  2£  —  a^WSS 

petrar   os  alentados,    que  atrevidamente   praticavao    no    meio   dos  povos      <lf  ^™ 
E      conter      e  proteger.    Todos  sabem    perfeitamente  que   em   geral    os  P0V08.Pa"| 
Iirgra    sTmo's  veLmes,  e  que,    sempre    Lrorisados.  peia  ameaçadora jepo  £cudM 

AuctoHdades,    gemião   sem    se  fixarem  ;,  ^jE^^^S.3Td2S* 

sentarem    suas   aflicçoes   aos  Augustos    Clie.es    da   Naç.o ,    suas   vozes 
dos   pórticos    Reaes   abafadas   por   malignos   Cortetóo* ,   o*y  •  ^  ™™  JJ^X     e 
mandava.se    informar     aos    mesmos    Auctores     cia    desgraça     ao    C  ud        fla  ■ n^ .    , 
assim    se    lhes  abrião  os   caminhos   para   se  .f.?s^aíe™.^flf|^X ^feuel- 
tfta   «paiinrlo   os   seos    canrixos ,    e   nunca  verídicas.    Appareceo   no  O  ovem  o    ox  oeneuei 

annarécerao    igualmente     a    mais    sórdida   ambição  ,     o    mais    ufou  tanto  ijespouM      , 
Sr^So^ulato,    a   desgraça   em   fim,     .   a  f^^SSí    T     mer^m 
ou  se   deverião  curvar    como    vis_  escravos    diante   d«  -aas  «Inti a  udaric    ,  J.    | 
em   masmorras  luetandó  com    a  incerteza,    ou  da   morte      ou   da  prose ^^- 
Província    d' Africa    distante    inimensas     legoas    do     centro     ?»^^»JgKa 
Muem   poderia  resistir   á   hum   ^^^pJ.^.-1^^^^le^^£ 
que    a    sua  Lei    regulamentar    era   *c  wfo ,    «c  jubeof     Multiplica ao    e     as 
ções,    reproduzirãoSe    os    mais  escandalosos  excessos      ^^rao-se   ojd.ru  o.  dali ze| 
L    NWrrl      encherão-se   as    prisões,    mudou    em    hm    de    face   a    V  roy.ncia  ,    t   ob   va. 
dadão  T tn SÍSS   como  os   infelizes    habitares     de  Constantinopla       cerando   O 
cordão  fatal.,    ou    o    alfange,    e   o   algoz     Os   roubos  /eitos   a   par  ucula es  <^J?» 
da  Nacional,    durante    cinco   mezes   que  durou   o  péssimo  governo  daquche  ^P°^>    dc 
brão  alem   de  16   conles   de   réis;   não    entvão   aqui    as  avultadas  ^gl^  ?^ 
versos     titulo,     davão    aquelles,    que    comprào    o    socego    com   o    seo   dl™l0;P"^; 
Iste ;   semnre  se  callão ,    e    se    julga*)   mui  afortunados   vendo-se    em    paz   quando   gira  a 
n«sipu3     Achava  ao   em    Ben.uella    o   Alferes   Joaquim    Lopes   dos    Santos,   ratara 
lo  loÇde'  Janeiro  d"  onde  ".  passou   em  1807  á   aquelia   Província  com   vistas   de    ah 
Í  eÍabe    cer  5        ass   itar  huma^asa   de  commercio.   Sua  copducta     sempre  igual      sem- 
íedSa    pelo,    princípios    da   honra,    '«e  conciliou    a  estação   d  aqueUepovo^os 
Eerò     e  cm    pouco   tempo  pela  4déa  de  alguns    talentos   ele  foi   °^*f°J  J^r, 
foffiriò  de  Escrivão  da    Fazenda  Nacional,   de  Administrador  do   Correio   Marítimo 
e  d     Scrívão    do      Déspahos  dos  Navios.   Era  impossível    que    a  msnaavel  arnbiçao _do 
Governador   não   viesse    conhecer    sua    generosidade,    ou   melhor    se  eile  quereria    eu    ar 
enumero   d' aquei.es   que   acce^ndo    as   snas  sup hca s   de  toei ro   ficado  a brigo 
à-A*   «nas    violências  ;    recusou    prestar   o   referido    Lopes    dos   banto,  ,    e   o*.s,ue 

ínW,    Lni   hPin    o  atni-o  assinado  que   tinha  contra    si    a   indignação   do  Governador; 

^iZrqeSol%iaoV"-l  -penso  -obre  sua  cabeça,  mas  tendo  a 
Tn-!Z  o  tMnnUo  de  sua  consciência  esperava  sem  tremer  o  _  seo  destino 
Q^ou   o    lutenlo  :    no   dia   3    de  Agosto    de    18.3     foi   o    ato  aspado     com. 


seu  poder  todas  as"  Attêstaroem  fiècèslàTÍár  de  boa  condueta  ,  exacçSo  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  rm  Secretaria  da  Intendência ,  como  Official 
e  interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente  ,  '-tendo  sempre- cumprida  os  seus  deveres j  e  sujeitado- 
se  até  a  servir  lugares   que   jamais  ihe  poderião  pertencer. 
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SENHOR, 


Iz  Luiz  Sebastião  Faoregas  Suriguê,  que  achando-se  desde  19  de  Agos*. 
to  de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  Gera!  da  Policia5  hè1 
-qualidade  de  Interprete  é  Official  delia  ,  e  tendo  servido  desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  mez  de  íYTaio  próximo  passado  ,  lev-e  entSoo  grave  desgosto  ■ 
ê  desairosa  sensaboria '- tte  se  ver  qoasi  que  insensivelmente  envolvido  n*  em- 
brulhada que  deo  occasião  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  19  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  ja  foi  levada  a  Augusta  Presença  de  V. 
M.  L  ,  torna  inútil  nova  exposição  ,  visto  que  neila  teria  o  snppliíante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  liza  Com  q\Yê  se  procn-' 
rbu  indispor  o  Animo  de  V.  M.  |.  contra  o  suppplicante  j  E  como  que  em 
huma  tal  situação  ,  e  á  vista  da  educação  do  supplicânte  ,  e  sua  constante 
condueta,  se  torna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pensar,  t  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  Vida  >  continuar  a  servir  no  Lugar  onde  teve  de 
experimentar  tão  -sensível'  dissabor  jj  —  Pede  a  V.  M:  i.  Se  Sirva  Ordenar  sé 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  ,' 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui' 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias  ,  de  préstimo  >  e  bóa  condueta  ; 
reservando.se  o  direjto  de  se  ófferecer  a  V.  M.  I.  para  bem  do  Servido  Na- 
cional ,  e  na  extensão  dás  suas  forças,  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  Verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V.  M,  I.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One--' 
roso  e  com  clausulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne- 
cessário,  estimular  o  supplicânte  no  desempenho  de  seus  deveres,  desem- 
penho não  só  publico  e  notório  ,  como  attestado  pélas  Autoridades  com 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se' 
dê  ao  supplicânte  a  demissão  requerida.    E  R.  M. 


Luiz  Sebastião  Fabregas  Surigué» 
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